A ponte que caiu

Conta a lenda que um regimento de Napoleão entrou a marchar numa ponte e a frequência do compasso da marcha, por azar, coincidiu com a frequência natural de vibração da ponte. Ocorreu o fenómeno de ressonância e a ponte passou a oscilar com grande amplitude e desabou. A partir desse desastre os soldados passaram a quebrar o passo sempre que atravessam alguma ponte.
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Esse caso pode ser só lenda, mas, uma ponte nos Estados Unidos desabou quando entrou em ressonância com o vento. A ponte sobre o Estreito de Tacoma, logo após ser aberta ao trânsito, começou a oscilar sempre que o vento soprava um pouco mais forte. 

No dia 7 de Novembro de 1940 ocorreu o fenómeno de ressonância. Inicialmente, a ponte começou a vibrar em modos longitudinais, isto é, ao longo de seu comprimento, mas de imediato apareceram os chamados "modos torsionais", nos quais a ponte oscilava para os lados, “torcendo-se toda”. Na ressonância, a amplitude desses modos torsionais aumentou de tal forma que a ponte desabou. 

Um estádio de futebol deve ser construído tendo em conta a "vibração" das claques que lá se encontram. Se todos os seus elementos começarem a saltar e a bater com os pés no chão pode ocorrer uma ressonância com as estruturas das arquibancadas, e, consequentemente, dá-se uma tragédia. Assim, quando fores a um estádio assistir a um jogo de futebol e sentires que a estrutura está a oscilar anormalmente, pede as pessoas que lá se encontram para  pararem de “vibrar”. Se ninguém atender ao teu pedido, então sai dessa estrutura.

